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Ha muitos anos atrás, a jovem estudante de teologia que eu era, ouvia fascinada as palavras de um brilhante jesuíta, Pe. Fernando Bastos de Avila, que declarava que nós, no Brasil, havíamos instaurado um apartheid social e agora vivíamos em cidades sitiadas.  Quando as favelas e a periferia resolvessem marchar para o centro de  nossas cidades não sobraria pedra sobre pedra.

Jamais pensei que fosse ver isso e de maneira tão trágica.  Morar no Rio de Janeiro hoje tornou-se uma aventura macabra.  Sai-se de casa e não se sabe se da para voltar inteiro e com vida.  Cada dia e uma trágica surpresa.  E para quem como eu viaja muito, agora alem de tudo ainda resolveram fazer bagunça na ilha do Governador e fechar o acesso ao aeroporto.

Quando e que isso vai parar? Será que temos que assistir passivamente o crime organizado tomar conta de nossa cidade  impunemente!  Não se trata, agora , de pobres reivindicando o acesso aos bens de primeira necessidade e indo buscá-los nas casas dos ricos.  A situação é mais complexa que isso.  E creio que aqui o Pe. Avila concordaria comigo.

Trata-se do trafico, do crime organizado, que tem como consumidores a classe media e seus filos.  Os clientes daqueles que volta e meia fecham as ruas da cidade aterrorizando a população que aqui reside são os mesmos que agrediram a socos e pontapés a domestica Sirley parada no ponto do ônibus sob a alegação que pensavam tratar-se de uma prostituta.  São os mesmos que estudam em colégios privados e freqüentam as boas universidades.

Dirigem carros e compram em shopping.  E vivem turbinados e movidos pelas drogas. Graças a esses, o tráfico sobrevive e prospera.  E vai pouco a pouco sitiando a cidade.  Evidentemente, no fundo desta situação, está a injustiça que faz com que jovens pobres que sabem que nunca terão acesso as benesses da sociedade neoliberal entrem no tráfico para ter uma vida melhor embora curta.  Por isso, porque sabem que arriscam a morte que no fundo já esperam não têm medo de nada.  E saem semeando o terror, distribuindo balas perdidas e transformando a vida da cidade num verdadeiro caos.

O mais terrível , além da coisa em si mesma, é  o descaso e a omissão das autoridades.  O coração de todos os cariocas bateu mais forte e esperançoso quando o recém eleito governador Sergio Cabral declarou não pretender passar quatro anos indo a velórios. Ali sentimos que alguma coisa iria ser feita.  No entanto, paulatinamente nossa esperança foi caindo no vazio. Nada foi feito e parece que nada será.

Nem o Pan e a ameaça de que atletas vindos do mundo inteiro passem por experiências desagradáveis parece comover as autoridades.  Segue cada dia uma nova noticia de outro assalto, outro incêndio de ônibus, outra investida do tráfico fechando comércio e ruas, outro embate com a policia com saldo de vários mortos e feridos, entre eles crianças, mulheres, idosos, etc. Diante disto, o carioca cansado se pergunta ate quando.  Louco para estar novamente em lua de mel com sua linda cidade, ele espera e se desespera.  Sente-se impotente e angustiado.

Emuralha-se em suacasa ou passa a viver uma angústia sem fim esperando que alguma coisa seja feita.  E os dias passam e nada e feito.  E a coisa só piora. Estamos em verdadeiro estado de sitio.  E enquanto isto, cresce e se espalha a campanha pela votação na estatua do Cristo Redentor para uma das maravilhas do mundo.  O Cristo, sem duvida o merece.  Mas de que adianto votar no Cristo e não lutar para que a cidade que ele abençoa com seus braços abertos encontre novamente a paz. Não e possível que a Cidade Maravilhosa não mereça melhor sorte e continue refém daqueles que querem mantê-la em estado de sitio. Com a palavra  os cidadãos, as pessoas de bem, os intelectuais.  Não podemos fazer nada pelo Rio.  Melhor perguntado: não vamos fazer nada pelo Rio que amamos?

 

* Maria Clara Lucchetti Bingemer, teóloga, professora e decana do Centro de Teologia e Ciências Humanas da PUC-Rio, e Diretora Geral de Conteúdo do Amai-vos. É também autora de "A Argila e o espírito - ensaios sobre ética, mística e poética" (Ed. Garamond), entre outros livros. 
